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 Æ ACENTUAÇÃO

1. (CEBRASPE-CESPE – 2014) Os termos 
“série” e “história” acentuam-se em confor-
midade com a mesma regra ortográfica.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ CONJUGAÇÃO. 
RECONHECIMENTO E EMPREGO 
DOS MODOS E TEMPOS VERBAIS

2. (CEBRASPE-CESPE – 2014) Texto 12A1AAA
— A polícia parisiense — disse ele — é extre-

mamente hábil à sua maneira. Seus agentes 
são perseverantes, engenhosos, astutos e per-
feitamente versados nos conhecimentos que 
seus deveres parecem exigir de modo especial. 
Assim, quando o delegado G... nos contou, por-
menorizadamente, a maneira pela qual realizou 
suas pesquisas no Hotel D..., não tive dúvida de 
que efetuara uma investigação satisfatória (...) 
até o ponto a que chegou o seu trabalho.

— Até o ponto a que chegou o seu traba-
lho? — perguntei.

— Sim — respondeu Dupin. — As medi-
das adotadas não foram apenas as melhores 
que poderiam ser tomadas, mas realizadas 
com absoluta perfeição. Se a carta estivesse 
depositada dentro do raio de suas investi-
gações, esses rapazes, sem dúvida, a teriam 
encontrado.

Ri, simplesmente — mas ele parecia haver 
dito tudo aquilo com a máxima seriedade.

— As medidas, pois — prosseguiu —, eram 
boas em seu gênero, e foram bem executadas: 
seu defeito residia em serem inaplicáveis ao caso 
e ao homem em questão. Um certo conjunto de 
recursos altamente engenhosos é, para o dele-
gado, uma espécie de leito de Procusto, ao qual 
procura adaptar à força todos os seus planos. 
Mas, no caso em apreço, cometeu uma série de 
erros, por ser demasiado profundo ou dema-
siado superficial. (...) E, se o delegado e toda a 
sua corte têm cometido tantos enganos, isso se 
deve (...) a uma apreciação inexata, ou melhor, 
a uma não apreciação da inteligência daqueles 
com quem se metem. Consideram engenhosas 
apenas as suas próprias ideias e, ao procurar 
alguma coisa que se ache escondida, não pen-
sam senão nos meios que eles próprios teriam 
empregado para escondê-la. Estão certos ape-
nas num ponto: naquele em que sua engenho-
sidade representa fielmente a da massa; mas, 
quando a astúcia do malfeitor é diferente da 
deles, o malfeitor, naturalmente, os engana. Isso 
sempre acontece quando a astúcia deste último 
está acima da deles e, muito frequentemente, 
quando está abaixo. Não variam seu sistema de 
investigação; na melhor das hipóteses, quando 
são instigados por algum caso insólito, ou por 
alguma recompensa extraordinária, ampliam ou 
exageram os seus modos de agir habituais, sem 
que se afastem, no entanto, de seus princípios. 
(...) Você compreenderá, agora, o que eu queria 
dizer ao afirmar que, se a carta roubada tivesse 
sido escondida dentro do raio de investigação 
do nosso delegado — ou, em outras palavras, se 
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o princípio inspirador estivesse compreendido 
nos princípios do delegado —, sua descoberta 
seria uma questão inteiramente fora de dúvida. 
Este funcionário, porém, se enganou por com-
pleto, e a fonte remota de seu fracasso reside 
na suposição de que o ministro é um idiota, pois 
adquiriu renome de poeta. Segundo o delegado, 
todos os poetas são idiotas — e, neste caso, ele 
é apenas culpado de uma non distributio medii, 
ao inferir que todos os poetas são idiotas.

— Mas ele é realmente poeta? — pergun-
tei. — Sei que são dois irmãos, e que ambos 
adquiriram renome nas letras. O ministro, 
creio eu, escreveu eruditamente sobre o cál-
culo diferencial. É um matemático, e não um 
poeta. — Você está enganado. Conheço-o 
bem. E ambas as coisas. Como poeta e mate-
mático, raciocinaria bem; como mero mate-
mático, não raciocinaria de modo algum, e 
ficaria, assim, à mercê do delegado.

— Você me surpreende — respondi — 
com essas opiniões, que têm sido desmenti-
das pela voz do mundo. Naturalmente, não 
quererá destruir, de um golpe, ideias amadu-
recidas durante tantos séculos. A razão mate-
mática é há muito considerada como a razão 
par excellence.

Edgar Allan Poe. A carta roubada In: Histórias 
extraordinárias. Victor Civita, 1981. Tradução de Brenno 

Silveira e outros

Julgue o seguinte item, relativo aos sen-
tidos e aos aspectos linguísticos do texto 
12A1AAA.

A correção gramatical do texto seria manti-
da caso a forma verbal “compreenderá” fos-
se substituída por compreende, embora o 
sentido original do período em que ela ocor-
re fosse alterado: no original, o emprego do 
futuro revela uma expectativa de Dupin em 
relação a seu interlocutor; com o emprego 
do presente, essa expectativa seria trans-
formada em fato consumado.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ LOCUÇÃO VERBAL

3. (CEBRASPE-CESPE – 2014)
Imigrantes ilegais, os homens e as mulhe-

res vieram para Prato, na Itália, como parte 
de snakebodies liderados por snakeheads na 
Europa. Em outras palavras, fizeram a perigo-
sa viagem da China por trem, caminhão, a pé 
e por mar como parte de um grupo pequeno, 
aterrorizado, que confiou seu destino a gan-
gues chinesas que administram as maiores 
redes de contrabando de gente no mundo. 
Nos locais em que suas viagens começaram, 

havia filhos, pais, esposas e outros que depen-
diam deles para que enviassem dinheiro. No 
destino, havia paredes cobertas com anúncios 
de mau gosto de empregos que representa-
vam a esperança de uma vida melhor.

Pedi a um dos homens ao lado da parede 
que me contasse como tinha sido sua viagem. 
Ele objetou. Membros do snakebody têm de 
jurar segredo aos snakeheads que organizam 
sua viagem. Tive de convencê-lo, concordan-
do em usar um nome falso e camuflar outros 
aspectos de sua jornada. Depois de uma série 
de encontros e entrevistas, pelos quais paguei 
alguma coisa, a história de como Huang che-
gou a Prato emergiu lentamente.

James Kynge. A China sacode o mundo. São Paulo: Globo 
2007 (com adaptações)

Julgue o seguinte item, relativo às ideias e às 
estruturas linguísticas do texto acima.

A correção gramatical do texto seria preser-
vada caso se substituísse a locução “tinha 
sido” pela forma verbal fora.

( ) Certo  ( ) Errado

4. (CEBRASPE-CESPE – 2014)
Migrar e trabalhar. Quando esses verbos 

se conjugam da pior forma possível, acontece 
o chamado tráfico de seres humanos. O tráfi-
co de pessoas para exploração econômica e 
sexual está relacionado ao modelo de desen-
volvimento que o mundo adota. Esse modelo 
é baseado em um entendimento de competiti-
vidade que pressiona por uma redução cons-
tante nos custos do trabalho.

No passado, os escravos eram captu-
rados e vendidos como mercadoria. Hoje, a 
pobreza que torna populações vulneráveis 
garante oferta de mão de obra para o tráfico 
— ao passo que a demanda por essa força de 
trabalho sustenta o comércio de pessoas. Esse 
ciclo atrai intermediários, como os gatos (con-
tratadores que aliciam pessoas para serem 
exploradas em fazendas e carvoarias), os coio-
tes (especializados em transportar pessoas 
pela fronteira entre o México e os Estados Uni-
dos da América) e outros animais, que lucram 
sobre os que buscam uma vida mais digna. 
Muitas vezes, é a iniciativa privada uma das 
principais geradoras do tráfico de pessoas e 
do trabalho escravo, ao forçar o deslocamento 
de homens, mulheres e crianças para reduzir 
custos e lucrar. Na pecuária brasileira, na pro-
dução de cacau de Gana, nas tecelagens ou 
fábricas de tijolos do Paquistão.

O tráfico de pessoas e as formas con-
temporâneas de trabalho escravo não são 
uma doença, e sim uma febre que indica 
que o corpo está doente. Por isso, sua erra-
dicação não virá apenas com a libertação de 
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trabalhadores, equivalente a um antitérmico 
— necessário, mas paliativo. O fim do tráfico 
passa por uma mudança profunda, que altere 
o modelo de desenvolvimento predatório do 
meio ambiente e dos trabalhadores. A escra-
vidão contemporânea não é um resquício de 
antigas práticas que vão desaparecer com o 
avanço do capital, mas um instrumento utili-
zado pelo capitalismo para se expandir.

Leonardo Sakamoto. O tráfico de seres humanos hoje
In: História viva. Internet: <www2.uol.com.br> (com 

adaptações)

Julgue o item subsequente, acerca de ideias 
e estruturas linguísticas do texto acima.

O sentido original do texto seria preservado 
caso a forma verbal “eram capturados” fosse 
substituída por foram capturados.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ CONJUNÇÃO

Leia o texto a seguir para responder às 
questões 5 e 6.

Texto 13A1AAA
No fim do século XVIII e começo do XIX, 

a despeito de algumas grandes fogueiras, a 
melancólica festa de punição de condenados 
foi-se extinguindo. Em algumas dezenas de 
anos, desapareceu o corpo como alvo prin-
cipal da repressão penal: o corpo supliciado, 
esquartejado, amputado, marcado simboli-
camente no rosto ou no ombro, exposto vivo 
ou morto, dado como espetáculo. Ficou a sus-
peita de que tal rito que dava um “fecho” ao 
crime mantinha com ele afinidades espúrias: 
igualando-o, ou mesmo ultrapassando-o em 
selvageria, acostumando os espectadores a 
uma ferocidade de que todos queriam vê-los 
afastados, mostrando-lhes a frequência dos 
crimes, fazendo o carrasco se parecer com 
criminoso, os juízes com assassinos, inver-
tendo no último momento os papéis, fazen-
do do supliciado um objeto de piedade e de 
admiração.

A punição vai-se tornando a parte mais 
velada do processo penal, provocando várias 
consequências: deixa o campo da percepção 
quase diária e entra no da consciência abs-
trata; sua eficácia é atribuída à sua fatalidade, 
não à sua intensidade visível; a certeza de ser 
punido é que deve desviar o homem do crime, 
e não mais o abominável teatro.

Sob o nome de crimes e delitos, são sem-
pre julgados corretamente os objetos jurídicos 
definidos pelo Código. Porém julgam-se tam-
bém as paixões, os instintos, as anomalias, 
as enfermidades, as inadaptações, os efeitos 
de meio ambiente ou de hereditariedade. 

Punem-se as agressões, mas, por meio delas, 
as agressividades, as violações e, ao mesmo 
tempo, as perversões, os assassinatos que 
são, também, impulsos e desejos. Dir-se-ia que 
não são eles que são julgados; se são invoca-
dos, é para explicar os fatos a serem julgados 
e determinar até que ponto a vontade do réu 
estava envolvida no crime. As sombras que se 
escondem por trás dos elementos da causa é 
que são, na realidade, julgadas e punidas.

O juiz de nossos dias — magistrado ou 
jurado — faz outra coisa, bem diferente de 
“julgar”. E ele não julga mais sozinho. Ao lon-
go do processo penal, e da execução da pena, 
prolifera toda uma série de instâncias anexas. 
Pequenas justiças e juízes paralelos se multi-
plicaram em torno do julgamento principal: 
peritos psiquiátricos ou psicológicos, magis-
trados da aplicação das penas, educadores, 
funcionários da administração penitenciária 
fracionam o poder legal de punir. Dir-se-á, no 
entanto, que nenhum deles partilha realmen-
te do direito de julgar; os peritos não intervêm 
antes da sentença para fazer um julgamento, 
mas para esclarecer a decisão dos juízes. Todo 
o aparelho que se desenvolveu há anos, em 
torno da aplicação das penas e de seu ajusta-
mento aos indivíduos, multiplica as instâncias 
da decisão judiciária, prolongando-a muito 
além da sentença.

Michel Foucault. Vigiar e punir: nascimento da prisão. 
Trad. Raquel Ramalhete. Petrópolis, Vozes, 1987, p. 8-26 

(com adaptações)

Com relação aos aspectos linguísticos e aos 
sentidos do texto 13A1AAA, julgue os itens a 
seguir.

5. (CEBRASPE-CESPE – 2014) A substituição 
de “Porém” por Entretanto manteria a cor-
reção gramatical e os sentidos originais do 
texto.

( ) Certo  ( ) Errado

6. (CEBRASPE-CESPE – 2014) A locução “no 
entanto” introduz no período uma ideia de 
conclusão; por isso, sua substituição por 
portanto preservaria a correção gramatical 
e as relações de sentido originais do texto.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ SINÔNIMOS E ANTÔNIMOS

Leia o texto a seguir para responder às 
questões 7 e 8.

Como se pode imaginar, não foi o latim 
clássico, dos grandes escritores romanos e 
latinos e falado pelas classes romanas mais 
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abastadas, que penetrou na Península Ibéri-
ca e nos demais espaços conquistados pelo 
Império Romano. Foi o latim popular, falado 
pelas tropas invasoras, que fez esse papel. 
Essa variante vulgar sobrepôs-se às línguas 
dos povos dominados e com elas caldeou-
-se, dando origem aos dialetos que viriam a 
se chamar genericamente de romanços ou 
romances (do latim romanice, isto é, à moda 
dos romanos).

No século V d.C., o Império Romano ruiu e 
os romanços passaram a diferenciar-se cada 
vez mais, dando origem às chamadas línguas 
neolatinas ou românicas: francês, provençal, 
espanhol, português, catalão, romeno, rético, 
sardo etc.

Séculos mais tarde, Portugal fundou-se 
como nação, ao mesmo tempo em que o 
português ganhou seu estatuto de língua, da 
seguinte forma: enquanto Portugal estabele-
cia as suas fronteiras no século XIII, o galego- 
português patenteava-se em forma literária.

Cerca de três séculos depois, Portugal lan-
çou-se em uma expansão de conquistas que, 
à imagem do que Roma fizera, levou a língua 
portuguesa a remotas regiões: Guiné-Bissau, 
Angola, Moçambique, Cingapura, Índia e Bra-
sil, para citar uns poucos exemplos em três 
continentes.

Muito mais tarde, essas colônias torna-
ram-se independentes — o Brasil no século 
XIX, as demais no século XX —, mas a língua de 
comunicação foi mantida e é hoje oficial em 
oito nações independentes: Brasil, Portugal, 
Angola, Moçambique, Cabo Verde, Guiné-Bis-
sau, São Tomé e Príncipe e Timor-Leste.
Instituto Antônio Houaiss. José Carlos de Azevedo (Coord.)

Escrevendo pela nova ortografia: como usar as regras 
do Novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa. São 

Paulo: Publifolha, 2008, p. 16-7 (com adaptações)

Com relação às ideias e aos aspectos lin-
guísticos do texto precedente, julgue os 
itens seguintes.

7. (CEBRASPE-CESPE – 2014) Mantendo-se 
os sentidos originais do texto, o vocábulo 
“remotas” poderia ser substituído tanto por 
longínquas quanto por ignotas.

( ) Certo  ( ) Errado

8. (CEBRASPE-CESPE – 2014) No contexto 
em que estão inseridas, as palavras “neola-
tinas” e “românicas”, podem ser considera-
das sinônimos.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ HOMÔNIMOS E PARÔNIMOS

Leia o texto a seguir para responder às 
questões 9 e 10.

O uso indevido de drogas constitui, na 
atualidade, séria e persistente ameaça à huma-
nidade e à estabilidade das estruturas e valo-
res políticos, econômicos, sociais e culturais 
de todos os Estados e sociedades. Suas con-
sequências infligem considerável prejuízo às 
nações do mundo inteiro, e não são detidas 
por fronteiras: avançam por todos os cantos 
da sociedade e por todos os espaços geográ-
ficos, afetando homens e mulheres de dife-
rentes grupos étnicos, independentemente 
de classe social e econômica ou mesmo de 
idade. Questão de relevância na discussão dos 
efeitos adversos do uso indevido de drogas é 
a associação do tráfico de drogas ilícitas e dos 
crimes conexos — geralmente de caráter trans-
nacional — com a criminalidade e a violência. 
Esses fatores ameaçam a soberania nacional e 
afetam a estrutura social e econômica interna, 
devendo o governo adotar uma postura firme 
de combate ao tráfico de drogas, articulando-
-se internamente e com a sociedade, de forma 
a aperfeiçoar e otimizar seus mecanismos de 
prevenção e repressão e garantir o envolvi-
mento e a aprovação dos cidadãos.

Internet: <www.direitoshumanos.usp.br>

No que se refere aos aspectos linguísticos 
do fragmento de texto acima, julgue os pró-
ximos itens.

9. (CEBRASPE-CESPE – 2014) A forma ver-
bal “infligem” está empregada no texto com 
o mesmo sentido que está empregada na 
seguinte frase: Os agentes de trânsito infli-
gem multas aos infratores.

( ) Certo  ( ) Errado

 Æ DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO

10. (CEBRASPE-CESPE – 2014) Na linha 8, 
dados os sentidos do trecho introduzido por 
dois-pontos, o vocábulo “fronteiras” deve 
ser interpretado em sentido amplo, não 
estando restrito ao seu sentido denotativo.

( ) Certo  ( ) Errado




